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Tados os pedidos de aiguataras deverão ser acompanhados do seu 
import, e dirigidos a Francico Antonio das Mercês, sâminitador de 


rap pa | Es | ai 21 DE JULHO 1885 | iira 


Pequi philomopádes 
He do romeo 


CHRONICA OCCIDENTAL 
Aqui ha tempos fulámos nfuma das nossas 
chronicas, n'uma revista quinzenal que come 
França, por conta da edssoci 
oia, dirigida, pelo cor 
Elo romancista Jules Lermina, « falâmos d! 
bem .nos. lembramos, acérca d'umas corres 
isboa, cheias de inexactidões e 
Picriptas, com um fueciosismo. parcialissimo que 
a revista publicava, e que prejudicavam alta 
ménto às colsas portuguesas, contando-as o és- 
trangeiro, completamente deturpadas e desfigura 
das 
Bois essa revista — Revue Universelles— publ 
cou recentemente uma 
deliciosa poesia de 
Louis Rasubonne Za 


é um livro de estudo serio de pro. 
» que deve ser do 
tem di 


mais do que à 
ddestmota ou a 
ebemos “0 livro 
mobo apenas rapidame deixar de 
noticiar desde jáio seu aparecimento, como um 
Bom aviso todos aque que se interessam pesa 
altos questões da art seria, que pensam, que dis- 
Cutemte que estudam PEDE 
Vamos lér a Esthetica naturatist 
resse que nos merecem em gerl 


é folhea- 


n O inte. 
ns da peças 


atesse longo processo intentado de ha muito és 
tre Os naturalistas e os romanticos, é em parti 
gar todos os trabalhos literarios de Lourenço 
Pinto, 

“Vamos lél.o « depois diremos francamente o 


ue pensarmos da novo livro do valente Igetador 
o noturalismo em Portugal, e daremos 1 
nossa modest individual sobre essa 
o fundo 

mas sobre o processo, que emquanto ao] 
Se propõe é o mesmo em ambas as escolis 
Berdare il vero 8 o alvo à que mira hoje todo 
ho literário contemponinco: que a ver. 
“o grande, o unico,o luminoso ideal a att 
ir, estão: de aecordo todas as escolas: sobre 5 
Enodo de realsar esse ileal, de procurar essa ver 
E é que ha as pro- 

fadas dissidencios 
O sr. Lourenço Pi 


main et ta boucho, 
va ot formos 
sima, patriota, que o 
OecibEnTe pública 
hoje graças 4 amab 
dade do eminente lt- 
terato poruguez que 
a traduia em imagni 
fixos versos que, coisa 
raça em traduações, 
mais fazem realçar as 
Delleza do original 
Começamos a nos 
sa chronhca clumando 
di aitenção dos nossos 
Juitores para essa poe 
ain, porque razões es 
petihes fazem que o 
Deu tradustor a não 
nisgno, Sé o à a 
rio chamar pa 
3 versos à ate 
o nome lustre do 
traductor, um dos no. 
mes mais 
Drilnantes das nos 
gu, letras, imporia a 
todos a sua leitura. 


Va 


cab 


ão "6 mui, fi 
Vide aabalhador To: 
Si que tem dado 
bras de dito vilor=— 


o, do Ho. 
“nos agora um livro 
de critica, um genero 
co culúvado em 
“Chuinaae Esthetica 
o volume editado pela 


Ne 


to é um escripror de 
primeira plana, tem 
Vm riterio alevanta. 
do e Jucido, um estudo 
murado é Sonseleneio 
30: em todos os seus 
irabalhos “ha” sempre 
aobretudo uma. grin 
de convicção artists 


que sei o nosão 
respeito € d nossa cs 
tima: podemos. nho 


do com ME Was Opi 

tos de vista diversos, 

talento brito, 
nada aympathia 


A fi Lopes à 
E, do Porto, que sues 
codeu à firma Clavei 
REG é credora tam 
em da nona ayrmpa. 


portuguêzes é já uma 
Soragêm digna de tan- 
to maior e 
do de dia p 
daqueles que a tem 
publicar um livro dá 
Estudos críticos é um 
arrojo de editor que 
merece toda a cons 
ração dos homens de 
lexiras da nossa terra. 
Publicar um livro de 
Esthetica, pode” não 
ser um bom nego 
commercial, mas é 
com certeza uma boa 
ôbra literara. 
Felicitamos” e ap- 


isença portuense de 
Lopes xe dividese 


em cinco partes ViscoDE DE SAGRES — FALECIDO EM 10 DO CORRENTE Segundo uma hot 


plsudimos por ela ps 
Editores do ultimo Hi. 
sro de Lourenço 


a de Madeira) Pinto. 
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O OCCIDENTE 


Foi já novamente julgada no tribura da Boa 
org À bespanboia Oba Fernandes a criada é à 
tra, pres. persomagera que Pguraram no 
rimeico plago dafeorneia 46 pyrio simulado, da 
gaia db Comigo e E 
tomo no primei jul memo, jr deu por 
não provado  enime de que a três muleres eram 
SscuBndas, & O fu, que era mesmo que amnul. 
já det do nero jun eve qu se 
iss a penca Mecinção dela pelo “segundo 
Tu Sonia é S 
Some de Julia Fernandes, é dos seus compl 
ces fi eis julgado. pelo dubro dos jurados que 
ridnendo Sostutam gar todos os crimes. 
“Vinte homens declararam que, em consclenci, 
isa de Gigi ter um AO para sé engaoar um ho! 
mem, de querer fazer pasar uma eicança como 
persa vm pa uni em nada com e, 
ão ee 
Porque sbre a exitencia do facto não 
havera mais ligeira duvida. Provou. se exhube- 
Vatemênc, comletamente provou:o à confsão 
Vê, e a sas ré, da Julia Fernandes 


ra muto eos 
no fito, menos 
riola 

9 jurys entenderam ambos envolve a nó mes- 
má Danevolendi, testo perdoe a ns ue 
Pesos, Goo CUM à RE, ati E rexpatar à 
Spin desses furados fue vrarm uniimene 
bm a gun comedia 

“a primei vez juix usando da fculdade que 
a lei lhe concede angulou a decisão do jury é dez 
Sobmentor us indicadas criminosas a segundo jul 
agro, 5 

esio' segundo julgamento viu.se obrigado a 
curvar cabeça é oplião do jar, é as es ace 
usas foram postem erdo cêndo apena 
di eogo rea do e não provado crime à pre 
rá que sofreram atá ao reshtado do seu vltimo 
iai. E 

mos Peclhidas a certo tempo umas consi 

derações a fzer rea do Jury entre nús é do 
modh porque. le está orgamitado. Ainda! hoje, 
porém Aheb não daremos vazio porque nos fila 
Bs e pare não querem que ess co 
Sodediões shggaridas pela analrad de muitos e 
micos factos seja de Sórma alguma tomada à 
Coma do um feio capecil e determinado, por 
uanto. repetimon concordamos, absolutamente 
Soto deco, da jury que abasiveu a necusnda 
Sia Fernandes 


A Ni 
“enormes enchentes « ruidosos applausos. 

Teto prova-nos que no fim de tudo, estes mezes. 
ue verão que os theatros de Lisboa tanta temem 


he apesar de muito vista em Lisboa teve 


são exactamente os melhores mezes para thestro, 
E por essa ração mesma. ê 
javerno ha mito onde passara note, fone 

ion 6 mesmo tempo. Eos Ge tncatros ia 
eles par girêes, ha reis de fama, a ma 
iamensdade de espectaculos e de divertimenos 
“Oimmensidade en relação 4 população de Ls- 
oa e sos seus habitos; bem emendião = onde 
a ste 
De verão acontece inteiramente o contrario. 
“Todos os tetos fecham, as sorées é buer aca: 
Dam os iverimentos ham ahuolutamente & 
este apo ada NU Ha que mos Outros, € no 
de tudo o lisbueta que não pode ou não quer 
sa de sho ms Un mes neão tão 
ten paro alguma oá puser es 10 rá 

Uia eau força meo po pias 
um espestacula que possa szer passar algtmas 
horas Envetdos End fataimente 18 ecezso ese 
apoio. E 

que está acontecendo ao teatro da Tri 

dade ea a su inicie O, que he acontecerá 
Go ne pegis que succea 

Cop é pequena mas tem art 
múio medio € qu gozam das syrparhas gerses, 
E tspiorando “a "riadade mos mezes de jalho é 
gosto cosa companhia iz um bom negocio para 
28 Um bora serviço para o publico, duas egos 
quê diam quis seimpre adia. 


Gervanlo Lobato. 


— qu - 


A MÃO E A BOCA 


Um dia a Mto feria 


Teo Tu mniagtmça! 


Lui Ratistone. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O GENERAL VISCONDE DE SAGRES 


Falleveu no dia 1a do corrente méz de julho pe- 
eral de divisão, 

e primeito misconde de Bagre 

nuto Casimiro, primeiro le es. 

Eta o fleeido general dotado de int 
muito bom senso, animo conciliador é 
clareeido. Na sua longa carreira militar dera pro- 
vas não só d'esses dotes, mas de valor e brio é de 
um caracter firme é insccessivel a suggestões ma- 
levolas. É por isso que, apezar da sua avançada 
cdade é do padecimento que ha alguns amos O 


tinha por vetes feito julgar. quasi perdido, todos. 
denis e anda ou Hividoos de outra ler 
Ses se intereasavam pelas suas melhoras e sé re- 


gosijavam quando o viam restabelecido. 


Assentara praça o falecido general a 29 de agosto 
de asa, como cadete é logo a 20 dé setembro 
immediato foi promovido à alferes. Esta dat 
dica-nos 0 caminho que havia seguir o futuro ge- 
meça] é ques as déss com que entrava no serviço. 
militar. avia.se realizado um anno ames a famosa 
é pacífica revolução de 180, estavam reunidas as. 
mognas cortes, discutia-se É preparava-se o pri- 
mero codigo donsvituciona, que havia de ser pro: 
mulgado poucos. mezes depois, O cahusinsnio, 
que esses! factos despertavam demra e fóra do 
ai St conhecidos de godos & acham s como» 
em deúnte no mosto 2º VOL — 


e legitimidade de D, Pedro IV, a 
revolução Tita por D, Miguel e seus soquazes, 
Cirios Benvenulo teve que seguir a sorte dot 
seus inmios de armas é &migroa para Jointera. 
| “Rieunindo ee nos Açores do grope, Mb que 
| alí tinha hasteada a bandeira da liberdade, entrou 
Em quai toda deções desse periodo ar sem pre 
memtoravel, Foi então, promuvido a tenente 1t 
de outubro de 185 Onda a com inha à capitiio 
ém 24 de junho de 1854 e seguindo os ponus 
gundo a morosidade da mosto pai foi dlevadó do 
Beneralato 1 29 de setembro de 1862, sendo pro- 
atovido finalmente à general de divido n 3º de 
janeiro de 1876, 
Quando fafleceu o gencral conde de Castello 
eo, apezar de ser inda general de brigndo, 
le tontado interinamente o commando da 
do mit ano em que foi Mllisimento 
ovido pela sl promoção v general de divisto à 
ho qual deu provas da maior izudez e leldade, 
Aendo e ebnsevado e rsspelado por todos ot 
artidos. 
"Do seu valor falam as ordens do exercito, me- 
dulha de oiro é a gri-eruz da Torre Espudk que 
The orniva o peitos dos seus serviços a rbspêciva 
medal grb-craz de Avir e outras condecra- 
gs gom qe a justiça regia 0 recompensa, o 
tulo de visconde que lhe foi conferido é o parinto 
aque fo elevado em à de dezembro do (ED 
aviao general nascido a 4 de abril de 11 
er filho do general Emygdio Josá Lopes da Sia 
e de sun esposa D, Marianna Casimira da Silva. 
lhos restavam apenas uma filha, 
uma eta, Fl de seu cido 
filho, tendo o general safirido com resignação é 
corabem 
py 


a perda d'estes entes queridos. 

de serviços é venerado pelos seus cama. 
radas desceu o velho general 4 sepultura a des. 
caçar das fdigas do mundo, cercado do respeito 
é das homenagens da nagiio, que se honra sempre 
quando honra os seus filhos benemeritos, 


VISCONDE DE 5, 


IAGO DE RIBA-D'UL, 


Em poucos mezes dois benemeritos portuguer 
doe quê mis sonbaram WIEN Ad e anca 
nome. portuguea. em terras de Santa Cruz, des: 
apareceram dentre 08 seus compiriotas fara à 
elêrnidade,a descançar da incesgante lida em que 
Se Mhes consumia à existencia Isboriowa e lucas 
dora de todos aqueles que se elevam por do 
humilde berço em que nasceram fa posiõc His 
respeitaveis e prestadas da sociadado. 
tem Eddanio Lemos, 0 infaigavel prom 

tor do desenvolvimento cortmercialamerisano na 
Esropa, fzendo à grande propaganda do eu 
draúieito nos principuer, centros de commerdio 
europeus Hoje o visconde de Shugo de Ribae 
A Ulm não menoxesforçado portugues, que soube 
adiar ão Eprandecimenao prio, mat unero 
“le beneficios que espalhou pelo deus compaios 
tas, quer ma patria adopriva quer nm mãe puaria 
quê dumen olvidou, e que Nei do contrario teve 
Sempre presente pára todos. os grandes rasgos dO 
Seu coração generoso, do seu espírito elevdo, 

Nasci Joié Josguim Godinho, visconde” de 
S. Thiago de Riba-d Una frequenta de 5 “Phisgo 
de Riba a, concelho de. Olveira do Azemeis, 
dos 12 de dezembro de 1836, filo de uns pobres 
E honrados lavradores, que tom grande dilicut. 
dade lhe poderam minilttar uma educação ltera- 
ria elementar, como a que então é ainda hoje, de 
póde obter mis pequenas aldeins de Portugal. 

“os 14 annos foi para o Rio de Janeiro, por indi. 
cação dê um seu tio ár. Joaquim Antonio Ferreira 
da Silva, copitalista e antigo megociane, que be 
encaminhou os primeiros passos da sua carreira. 

À sua inteligencia € applicação no comercio 
em breve lhe gramgeou meios: de se poder esta. 
belecer, e em poucos annos José Josquim Godinho 
sê desnguia nulo frvoravelmenta antro a grande: 
Solomia portuguera do Rio de Janeiro, 

Em 1635 já ele empregava os seus bons Ser: 
viços em favor da patria, obtendo donativos fara 
Read aos habitantes de” Cabo Verde, emtão ici 
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mas da fome pela grande secea que assolou aquele | 


iz 
"começavam a manifestaremese 05 sentimentos. 
generosos do moço portuguez, que no meio das 
Suns fadigas, io esquecia os que na patria solfriam 
às horrores da fome 

Desta data em deante entrava Godinho na vida 
activa da colonia portugueza, prestando a sua 
cooperação ds sociedades portuguezas fundadas. 
no Rio de Janciro, desempenhando. importantes 
cargos, em grande parte delas, 

É assim Que o encontramos successivamente, 
mordomo do Hospital da Sociedade de Beneficen- | 
cia Portugueza do Rio de Janeiro, estabelecimento. 

ue elle ajudou com valiosos donativos; presi- 

lente da direcção do Lyecu Liuerario Portugues. 
vice presidente do Gabinete Portuguez de L 
tura; director do Banco Rural é Hypothecario, é 
muitas outras commissões que séria longo enume- 

Em todas ds grandes subscripsões promovidas | 
no leo de Janeiro com destino à Portugal quer 
para oceorrer ds calamidades, como foi a cheia 
dle 1876, ou para instituições de caridade, como os 
Alberíules Nocturnos, tomou sempre parte muito 
netiva José Joaquim Godinho, « as honras com 

ué a patria o distingulu, fagendo-o comendador 
li ordem da, Conceição, conferindo-lhe cm 188% 
o titulo de visconde de 'S. Thiago de Riba-YUl, 
foram bem merecidas, porque assentaram iium 
homem generoso e que pela sua inteligencia se 


beneficios, como filho grato que se não envergo- 
mbava da humildade do seu nascimento, mas an 
tes tinha muito que se gloriar pela distância que. 
Vencera, por seu proprio meio, re oa dd sx. 
tremos da sun vida, À º 
Este prestante e Util cidadão finou-se no Rio de 
Janeiro, na sua casa da rua do Ouvidor, a 12 de 
junho proximo passado, e a sua morte foi noti- 
“elada pela imprensa brazlcira com verdadeiro sen- 


dimento, manilestando a grande sympathia que o 
finado gozava na capital do imperio americano e 
quanto gra sentida a sua falta. 

O Gabinete Portuguez de Leitura do Rio de Ja- 


neiro encerrou as suas portas por tres. 
pendendo todo o expedint e tomando 
quinze dias a direcção & empregados, 

OLyceu Liticrario Portuguez suspendeu os suas 
aulás é egual resolução tomou o Lyceu de Artes 
é Olicios. À direcção da Real Sociedade Club 
Gymastico Portuguc transferiu um sarau que ti- 
nha preparado para aquolle dia, e todas estas de- 
monstrações de sentimento e Consideração pelo 
morto sé fiseram expontanenmente, significando 
os altos merecimentos e relevantes serviços que 
despertavam tamanha gratidão. 

À essa munifestação de pezar nos nssociamos 
hoje no Occimire, publicando o retrato do bene- 
mérito portugue que devemos À amabilidade de 
seu gento, 0 ae, Àv d, Ferreira da Silva, que obse- 
quiosamente nol.o cedeu; e juntando Jhe esta bre- 
vo noticia biographica aqui registamos mais um 
nome querido, poe tantos útulos digno do respeito 
é veneração dos portuguézes. ER 


CINTRA — VILLA ESTEPHANIA 


as, Sus» 
o por 


A villa Estephania é uma recordação que a rai- 
nha do mesmo nome, esposa de D. Pedro V, dei 
xou da sua breve passagem por Portugal, onde 
Viveu. pouco, rrebutada, pela. morte prematura 
aos disvellos do seu querido esposo e 4 sympathia 
que em tão pouco tempo soube ganhar no povo 


Foi ue fundou a vila Estephania, 
situada d entrada de Cintra, donde apenas dista 
menos de | llometro, ou 24 Ilomeos ao norte 
de Lisboa, 

D. Estephania, indo por vezes a Cintra passa 
algum tempo no palacio real, dava repetidos pa 
seios, pelos arrabáldes da vila e, vendo aquella 

ando extensão de matto, onde não havia uma 
e, Ses io obstante o sitio ter condições 
para ger habitado nuteiu à idéa de fundar al Uma 

hequéma vila, dispondo para isso do mais que po- 
Resto do seu bolo, e, de aecórdo com o monar- 
cha seu marido, tratou de pôr em pratica a sua 
idéa, 
Principiou por mandar arrotear uma parte dos 
terrenos, abrildo uma extensa rua propria a edi 
ficar habitações. Lançou os alicerees. 

la, « tod as obras proseguiam com 
Fierêmento quando a morte da fundadora fez ps 
raros trabalhos, D. Pedro V ainda continuou de- 
Pois na mesma, empreza, mas O pouco tempo que, 
Lobreviveu à sua esposa não lhe permitiu o adian- 


tar muito mai a fundação da pequena vila a que 
deu o nome de Estephácia. Pa E 

Entretanto os piheros trabalhos anisvaram 
sor presa x lifcarem caca na a ui 
Salle Pouco a padeo [Oui teem segaião 
extrmplora PontoPde já hoje à via Estephania 
êonrarpropaledades mito bonitas com sust quim: 
tas de regalo e ser uma estação de verão das ias 
apreciaçes € mais frequentadas por fomilas de 
Lisbon, que muitas ali Vem feito Eae de campo 
com tod à comodidade & bom posto. 

O, novo caminho de ferro de Cintra tem uma 
estação na vila Estephani, e este grande melho- 
po dr Free! É ova a 

e desenvolvimento, porque augrmemará ali Em 
mero ias edibenções e ndo será para adinirar que 
a vila Estephania venha a suppibntar a velha vila 
de Cintra, Não só pela sua siação menos aee 
dentada, E tambem pelos suas rias e soa & 
as que não teem à extra das de Cinra é 9 
deem tda s comodidade ds consrsçõs 

Indepenieme disto asbeleens natura de Cio- 
tra SÃO sempre as mesmas é Exa não se usar: 
pa Quem [êr 4 vila Estephania vão a Cintra vao 
ES, Pedro, va a Collares vae 4 Pena, visitam. 
fim todos ds arredores, porque são tod eis ue 
constituem a belleza inerentivel dquele jar 
natural, que tanto floresce na planiste como en- 
tre E Penedos da sera, é cujos caminhos 36 ser 
dodeirês tunes e artur 


ERNESTO CHARDRON 


Na historia da literatura moderna. tugueza 

figura muí distinctamente o nome de seno 
“drom, Cómo O que mais concorreu para e des. 
aovolvimento é Propagunda da mem terra, 
e é o produnir mexe periodo 

de cnlencia relátiva.  P” u 
É por so que hoje registramos em nos pax 
ginas'a morte do inteligente editor, deixando pra. 
Fado melias o seu retrato e acormpaihando-o dor 

alguns dados biographicos, 
Ernesto Chardron de cg 
afama. pequena aldeia do depa 
denmes ot 9 de agosto de 1a 
À suh priteira applicação foi 4 agricultura, mas 
a natural tendencia que tinha para a vida com- 
ereil MOVEN q prbeuiar instiga Mesa pros 

Esso, que se propor seguir. 

Ui deu 10 reidenta em Paris tinha pelações 
com Nicolau Moré, estabelecido na cidade do Porto 
ros, e ém 1886 envios & 


franceza, nasceu 
ento 'das Are 


seu amigo Moré, o qual o empregou. 

iro no seu estabelecimento. 

aqui a ida do futuro er, que logo 
teve qua vencer as dificuldades de 

uma completa ignorancia do genero de commer- 

cio em que tinha de trafegar, além de não conhe- 

cer à lingua portugueza. 

Não foi, porém, preciso muito tempo para Char- 
“ron se orientar suficientemente em Uma outra 
cousa, e ao fim de tres annos, occupava o logar 
de gerente da livraria, pela subida deste empre- 
gado. 


Em 186 estabeleci-ae Ermesto Chardeoo, fun- 
dando uma nova livrria que denominou Livraria 
Intemasional, e prineipiou. os seus trabalhos de 
editor com um drrojo e coragem pouco vulgares. 
em Portugal, muito especislmente no sommércio 
dias Jettras, sm serem de combi». 

Foto maior editor de Camilo Castello Branco; 
todos quantos tem produzido Úívcos em Portugal. 
Je póde dizer, lhe 'confaram as, suas cfições « 
Ernesto Charlton a todos ncolhi, quer viesstm 
precedidos da fama de obras já apresentadas em 
etiso, quer visem fazer à aún tea em 
ferra redônda 07 

Foi assim que o infutigavel editor conseguiu 
num periodo relativamente curto ditar um grande 
numero de Hieros, e pólkos em circulação por todo 
o paiz, Brasil e Africa, correndo o Hisco destas 
especulações quasi temerarias n'um paiz em que 
o negocio de edições é dos mais falivcis, pela 
indifirença do pulo que é pono é ainda ie 
Det o pru DegA nave mao CH 

O grande a a que Ermesto Chardron 
fez, e Som sul coragem e dasistencia, não houve 
aldeia de Portugal onde não consegusse levar o 
livro, além das “enormes partidas de livros que 
espalhou pelo Brazil, com um eat 
dimento, tom a intenção de quem semeia cem 
para colher dez, 

“Se toda a larguera do negocio de Emesto Char. 
dron produzisse es lucros que era líito esperar, 
el gera loan, ma ese lorosreduram. 
Je à wma modesta abastança, que mal compensou 
às grandes esforços do editor que consumiu a 


vida entre as commoções de um negocio sempre 
arriscado e cheio de dificuldades de toda a espe- 
sie. À vida do editor, como a do emprezario, é 
sempre attribulada ; por cada triumpho, tom gran 
des decepções; conhecer a melhor maneira de. 
encaminhar as suas especulações, constitue uma 
sciencia muito vaga, em que não basta conhecer 
& gosto publico ou o prestígio que O auctor tem 
sobre esse mesmo público, porque mil coisas im- 
previstas podem transtornar os calculos de um 
exito que se tenha por seguro, e outras mil coisas 
indecilraveis podem exceder 0 exito do que se jul- 
Rasa apenas medioere, 
assim, onde o publico não tem uma opinião. 
firme, e critlea sobre o que so lhe apresenta, € 
onde gosto está por fazêr. ' 
No meio deste mar de duvidas, Ernesto Char- 


os que cantou mais victoria, mas tam 
bem fai dos que mais se arriscou, prestando com 
isto um verdadeiro serviço à literatura portu- 


tos da sua vida agitada, é tin 
Pouco da brecha, pára deicançar ec 
e arde ga 7 

ra já arde, À doença venceu, e a morte che- 
gou à abeira-ae «elle no din 34 de Junho ultimo, 
amniquilando aqueli existencia tão fecunda, antos 
de completar ob 49 amos. 

rt 


mn 
ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL 


JARDIM BOTANICO DE COIMI 


Se os jurdins botanicos são de maxima nulidade 
para o ensino da Botânica, os museus € os herba- 
Fios tem importancia não menor. 

jardins são cultivadas as plantas, nos 
museus deve ver-se 05 productos que essas plantas. 
fornecem ao homem, e assim O museu completa à 
jardim. Por isso, junto de todos os jardins bota 
Jarmente organisados, ha museus, onde se 
vêem às applicações das diversas plantas: Foi por 
sgual razão. que promovia formação de um mu- 
seu desta natureza, completando. o bello jardi 
botanico de Coimbra, de que os leitores do O: 
DENTE tem conhecimento por algumas gravuras é 
pos um artigo do infeliz dr, A. F Simóts 
- ÀS Bravaras que acompanham esta noticia dio 
idéa db museu e do herbário. 


o museu 


O museu teve organisação quasi definviva de- 
role que vie 1878 igubimv museus e Ken 

proveiei algun objectos que existiam no museu 
de historia natural, comprei multa couaa e por n- 
térvenção de amigos coligt quanto pude. Des pos 
senões portuguesas recebi muitos objectos, Não 
É facil mencionar nesta curta nota todos os que 
me auxiliam, mas não devo deixar de escrever 
o nome do exi sr. 1. À. Corte Real, Noje consul 
portugues em Marselha. Quando exerceu o lugar 
de secretario do governo de Macau usou de toda 
a sua inflvencis, é conseguia mandar Uma collee: 
gão curiosisima de prodbetos dh industria chine. 
a, que muito enviquecera 0 museu. 

ake encontram-se productos diversos, to- 

os de oi” Netal moda repretemtand 1 
o o das plantas, vistas e plahos de jardas 
Dotanicos de varia partes da tatrt, retrados des 
meme a! que a bolanica deve serviço mom 
veis ate 

Abtuilmente estão os objastos dispostos ma sal 
que foi refeitorio dos frades, e mma pequena 
Sha que serve de emtrad 

Nesta estão as madeira 


Thomé, que foram offrecidos pelo ex. sr. 
ro. Estão alli tambem exemplares. 

dando à conhecer a industria da resinagem do pi- 
nheiro, vendo-se os instrumentos, os productos, 
€ a par disso, troncos de pinheiro atacados pelo 
Sogumelo, que ão graves prejuizos causa 4 estas 
Na sala grande, no topo, ha aum armario nu- 
merasos exemplares de anomalias vogetes, mode- 
on 
atacam as plantas, taes como 0 oidium, ete, Ai 
Sstão tambem moldelos representando ds planes 
Ao longo da parede da sala ha tuma estante, nu 


O OCCIDENTE 


qui estão exemplares prt 
lares, ironocolledonea 


Ca 
a diseribuição geograpit 
mibr dad fio 
eomtram-e ahi por exem- 
Teia! tira do pinheiro — produ 
pá o papel fabricado com 
anália fabricados com elas as 
a pi fas 

a Puga branca, 


bs modelos de flórey 
asas patos dos rege 6 
são meios de instruir os vist- 
EE 

EEN 
Era od fetos an ca 
do re pet 
dos chapeus chinezes, cordas & 
“ão meio da sala estão tres 
pos ala prá 
Brindes “md “ob 
da Enduro binso tado 
Bat principiante a fopas 


ctoi, tambem, de origem 
mexa, são fabricados com bam- 
bã, No grupo central vocm-s 
tóros de madeiras das a 
que entre nós attingem mi 
à, Na base está um tóro 
metro de diametro; sobre esse 
um de sobro, é em seguida de 


ceu, 


VisconDe DE $, Tuiaco DE Rina-p'UL. (Segundo uma photographia de Gulmurtes) 


CINTRA —Vinza Esreráxia (Segundo asa photographia) 


csrvalho, de freixo e de pi- 
nheiros, Em volta deste gruc 
o estão Os instrumentos dgri- 
Eolas chinezes. E 

A gravura, dá iléa da dispo- 
siçio geral, À curta deseripç 
au fáço fará conhecer o Inte- 
Tesse das collcçã 

À distribuição dos objectos 
ue sé encontram dispostos na 
grande estante, brevemente se» 
alterada, passando pare para 
numa mova ada, d qual só fai a 
mobiia necestaria, Esto nova 
sala egual em extenção é pri 
meira, é superior a esa pela boa 
Taz, que a Mumina, 


O mERBARIO 


barlo do dr. Amtonio, de Car- 
CRP aan 
Um grande herbário. curo- 
E 
De 
pa en O 

be 
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vgaria, que tem mais de a:000 volumes, contando. 
obras de muito merecimento, E 

Tanto 9 museu, como O beshario e raria, po- 
Seriam estar noutra altura, se a dotação do jardim. 
não fosse tão escassa. 


Coimbra, 97-85, 


- Henriques. 


——— am 
CARTAS DO ALEMTEJO 


mn 
De manhã 


São 6 horas, O sol yae com a sua lingua irra- 

te lambendo aqui e alli 05 sitios sombreados. 

do vastissimo terraço em que habitualmente pas- 

seio o leite fortificador que absorvo muito cedo e 

que exerce uma influencia salutar na minha con, 
organica, 

Neste momento escolho um banco de pedra 


O CRIME DO CORREGEDOR | 
(Comando do n.º 256 
Iv 
A fuga 


Havia ao cimo das paredes do carcere d 
frestas gradendas por onde se convam umas cla- 
ridades sombrias é tristes. 

Fitou-as como quem põe os alhos na sua boa 
estrélla protectora, 

Mos estavam à tal altura que só em pensar na 
impossibilidade de ganhar A enorme distancia que. 
o separava d'ellas se lhe produziam no cerebro. 
alucinações estranhas, vertigens de medo e de 
desespero, 

Em situições desesperadas, 
ainda assim" um estranho que 
como intruso, ou inuti 

Elle é, em muitos casos, bom e leal amigo pro- 
tastor, que dá o que tem, que offerece do que 

de Uispôr, com uma vontade tão sincera e es. 


asivel no é 
razão lance de si 


Asgim, Começou desde logo, com uma grande 
sato, que se o indu co pa: 
ra, 8 abrir uma Renda na parade, que pod for. 
um! sua ea formada de uma argandss! arcos, 
ave se dethia com n major ficildade, 

Feio isto eaperou a bola é poito a ensalr 
uma escada cr fórma, com q aus das unhas 
e do dentes, e maia ue tudo fito, cum o 
xilo “da ancia de Mberdarao das derotas 

aquêla boa gere; a 

“A primecdo tentativas foram infolies Vale- 
ramlhe alguns trambulhões desanimadores, es- 
calavrou se todo, rasgos, mas não desisti! 

Voltou à esclado, redibrando de, rigor, de 
encegia de boa, vontades animado de ôma Tê 
vivas de Wm esforço quali sobrehumano, é em 
Erarde alraço, quit louco de uma alegria até 
alli nunca experimentada, achou-se afinal seguro 
ds prados da fra 

impossivel estava vencido! 

Dil à liberdade era um passo, da Hberdade é 
telicidade não havia distando 

A note jo at 
abituado & vida do campo, hos seus labores 
los ul aprendera a ler Eok weaoa oa a 
er A 

Eeiminou o movimento das nuvens, a posi 
“las estrellas, & achou que deveria ser pouio mais. 
dafuma hor 

E seguláa postos a reconhacar melhor o 
PA resta devia dar para a horta da cêres, 

resta devia dar para a horta da cêres, e por 
fortuna sua Renee por debafo, xo alcance da 
sua. mão, o carro do Eonéno, cujos feios se 
stendiam para elle, como se fóssem outros tamo 


tos braços amigos que alli estivessem 4 sua espera, 


onde o musgo pôz Isvores micios e amarellados, 
repoiso elle 4 pacificação do meu corpo, sobré 
uma dos mãos 1 tra 
asseto o ocupar as supefcis irregulares dos 
campos que se vão requebrando nas toruosidades 
do orisonte E 


TEm redor às casis a povosção, muito brancas 
& muito limpas, lembrameme um bando de pom- 
bis poisadas que estivessem prestes a desttrir 0 
vôo é na orla que remata os eimpos abrangidos 
pelá minha vist descubro pequenas povossões 
ue são como sentincias gu inlândo à vila sobre! 
indo a todis pela grasdeza das suas rúltas e 
pela imminencia da sua posição a vila de Monsa. 
Faz, cujo ensello negro levanta para o ar as suas 
amêiascarcomidas, que vão perder-se na densidade | 
dura é cinzenta dá unasghera. Percorrem o ar 
mama alegria doida handos de passaros que gor- 
geiam hyiinos de agradecimento, é, aqui, mio 
Pevnimo de mim, exito de ot 
Em varias direcções, ajudando se, 
das muma especie de bem estar 
seiente é atrtodo e equiibrando o meu olhar, que. 
desce da vastidão da azul é superbisie do sol, € 
se enche de assombro egui, ou contemple a ave 


“Agarrou um d'elles, o que lhe pareceu melhor 
ao seu intento; depois, fo abalado as grades, à 
ponto de as deslocar da cantaria e abrir uma pos: 
Sagem praticavel para a horta. 

ava salvo | 

Fez o signal da cruz, e de um pulo ganhou a 

peguena distancia que separava do solo 

pois avançou alguns passos no escuro, mas, 
cout extriordinarins à. chragem "e persisiencit 
que até alli haviam sido suas companheiras tão. 
Beis, começaram agora a abandonal-o, 

Trem fem obeso de at 8 da sombea dos 
seus passos, se de alguma visão do outro m 

Ão lado da horta ficava a casa que servia de 
deposito mortuario, 

“Pelas vidraças conva-se a luz triste e agoni- 
sante do ampadario funebre, 

Erriçaram-se-lhe os cabeilos e benzeu-se de 
novo com a mão aberta amplimente e os dedos 
retezados. 

O brando murmurio da ramagem trazia a s 
acus ouvidos expressões tetricas de um horror 
que o enervava. 

Ão passar junto do laranjal, pareceu-lhe que 
“o longo do: muro dois vultos se destacavam e 
que um dielles dizia para o outro. 

— Foge que vem onte! 

Na situação em que sé encontrava mesmo dos 
que fogem se tem medo. — 

Aghava-se melhor sósinho, que mal acompa- 
nhado. 

Aborto em mil conjecturas, cercado de re- 
ceios, fof-se encaminhando para a porta, sem sa- 
ber dinda. como escalar o muro que dava para à 
rua; tas, nova surpreza, porque inda casa d 
cubdade dcopparsh, ei dh o Tori porão 
estava simplesmente sobre o feixo, — 

Sem mais exame, levantouo, abriu uma nesga 
da porta, ia deitar a correr por all fora, quando. 
uma erestura feminina lhe estendeu os braços m 
usos direndo com uma grande inquitação: 

= Com os diabos, que aindu nos faltam dois! 

Aquela mulhe quê acabara de star Ho ex. 
tranhos phrases era Ondina, a cigana, com quem 
muitas ezes brincaram em crianças. Logo à feco- 

Havia duvida nenhuma de que era ela. 
— Ondina! exclamou. 
— José, José! X 

E ambos se encontraram num mesmo olhar, em 
que e traduzia cgual surpreza 

Uns homens que vinham correndo espavoridos 
aproximaramse d'ales é disseram: 

— Calem-se,que demos com a verruma no prego. 

Ondina respondeu lho aum linguagem Hesto: 
nhecida e eles voltaram-lhe: 

— Já lá vão todos. 

À cigana soltou uma gargalhada estridente. 


— José parecia abysmar-se em cogitações terroris- 


TÉ sempre são muito cobardes! exclamou eia; 
tantos Hotnens para anal roubarem umas liahai, 
E fugirem de uma criança 

E apresenton-lhe o póbre criado dos frades. 

O Homer eoircolharam se em ares de duvida 
les : 
“que favas tu pela horta a estas horas? 
Ondina fo com o/seu olhar ardente e dos 
o esponde; nã tenhas melo, i 

e e; não tenhas modo, que estou aqui. 
Aguia atítido proestora de da o drag 


Contou quanto lhe havia succadido e os tres per. 
sonagens dispensaram-lhe a maior attenção, 


que vive más nuvens, ou admire à formiga que tra- 
lhe a tera oral 

Sol — estê colorista prodigioso — parece que 
a esta hora se rejubilo todo em espalhar pel seu. 
grande quadro, que é à natureza infinita, os tons 
mei ve gados,& as mus mais artistica e ca 
Entrelaçam-se e combimim.se as córes irum 
rodigio de harmonia « q nosso pobre olhar des. 
lumbrado, 10 qual. não bastaria uma existencia 
inteira para ver, apenas ver € admira, é ndmicar 
ginda o mais obscuro trecho deste Quidro su. 
blime, o nosso triste olhar tem de se repárti 
mesmo. momento pelas diversidades infni 

reza crendora, 
o sol, rei impussivel é artista soberano, va 
indilerentemente Continuando a sum obra de tum 
pho e á simples attrscção do seu genio, a terra, 

is infimo dos seus quadros, vao febrimente 
girando, movendo-se. em torno delle, para que 
nenhuma côr se perca da palheta abundinte é pura 
que em nenhum ponto deixe de tocar o pnea do 

mãe artista, 
“Bm is inbino de todos e 
termis 


emanto que amor 
0 em todo elle palpita | 


De quando em quando exelumtvam: 
— Coitado! 

Quando elle descrevia ns impressões horror 
sas do auto de fé que presenciara, Ondina parecia 
absorvida em mil pensamentos que a deli 

= Tu falas bem, diziam os dois secllerados, 

Nunca a odiada. cigana ouvira palavras atsim, 
coloridas de um sentimento tão vivo, nem falar d 
gpelie modo de um supplciado, de um reprobo, 

ke um espurio, de um paria, com tamanha com: 
paíxio, com tanta caridade. 

E mai ainda por uma outra circumstancia que 
não lhe podia ser indiferente, porque esse homem. 
de quem se tratava era seu pac, pertencia a uma 
raça maldita, desprezivel, vagabundl, que à gocie- 
dade repelis madrastamente, considerando-a a vor. 

ha da su especie, uma aberração 


Tor Gg deitada bs Jade 
ssim, ter dó de um cigano, sentir as suas do- 
res, sofirar com os seus tormentos, pareceu à Oi 
din coisa tão espantosa, tio extraordlinaria, que 
sua alma se apoderou um sentimento desconhe 
cido de gratidão por nquelle rapy, 

Esse rapaz, que em tantas circumstancias da 
vida ado fuder o ou CANO, gro 
lhe mia visa mais do que um amigo, um sim- 
pes aipaados Via md Goma que o Sons, 
O satdavél baliamo do golpe que os inimigos dd 
dn aça enba vm de MA o SARRO 

Então ergueu a. fronte, sacudindo no Vento os 
sen Logon belas, etémdeu pra veio 
de infancia os aid vigorosos, Cingiu-o com. 
gra incomprravel. 

— Eu sou Ondina, lhe disse, a ea ala 
“ra, tão odiadu quanto temida, Pois bem, de hoje 
em diante serei 4 qua escrava, satifuro! todos oe 
teus caprichos, realisarei todas as TUR vontades, 
porque desde éste momento consogreiste a minhi 
vida, liguei aos teus destinos a minha sorte e o 
meu futuro será o teu, Morrerei comtigo e tu vi- 
Vos param E 

sede lavras produziram no rapoe o ereto 
poaiaLa da Ms PA Inga 

Deixou se abraçar por aqueles braços cujo 
Jor o aque, cujos etcombcimenos than pari 
lie o rd nen 

— Ah! Ondina, Ondina! exclamou. Salya-me, 
safra que so rm aparar esto fados sal 
ditos tenho ee ea sro que dera gt 

ei 

É estava, bem longe de comprehendar que os 
braços diaquélla mulher eram uma oxtranho dodais 
imfeoluv) que o aresta fnamene ao Guel 

Dias depois, aos primeiros alyores da madruga- 
da, apeavarmse elles lestamente, junto de uma pes 
quena cabana formada de trontos de olmo é bo. 
Er de praca arduc 

Asulitie lo à lembrança do pobre paga 
sua aldeia, e porque maquelis panorama o lhe 
reproduzissem antigos logares conhecidos da sua 
mocidade, respirou de alegria, como se Cntrasse 
em ida ovas 
Um assobio prolongado fez com que a porta se 
abre como por enoto é dos dus húmbrass 
parace ia road ap 
Jo, que ia mas aspesto de monstro que de 

“Vestia fato de peles, e usava toda a barba, que 
ao pr RB AR 
À sui ntascufanra demúnciara Um vigoe esraor: 
diario 6 5 eu olbnr sintam Inara bo 
es 
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Aqui, sium canto esquecido é solda atum tre. 
cho quigi imperceptival na tela assomibrosa aq 
msmo, Coma se revela à migestade da e com 
rio € a prolundesa do teu Cotação, 501 6 posta 
do univêro que pincípias a capilar gu oz 
gloriosa pes pincaros das monmablrs e pelos ces 
Febre das podia? 

AÊ medio, Que concepções magestosas, que 
varisdade de tons! 

Às curvaturas das linhas extremas da horisonte 
parecem revelar-me à clurieidade do “00 ponto, 
do pás. que a it 3 diverssimas Que mitsam 
a paisagem opulemta me deitam o segledo Bare: 


nlosa das córes, que são como constellações de 
luz iriada cobrindo toda a superfície da terra, 

O amrello ds searas semelhante ao reflexo. 
palldo e afastado do incendio que alastra, o verde 


oreeido das azinheiras frondosas, cuja vida na 
terra tem sobre nós a magestade de três seculos, 
o verde branco das folhas espalmados das faias, o 
verde metalico e reco os folhas estrias dos 
eucalyptos, o vermelho sanguíneo do. alindros 
aquadão € o rosndo claro dis Boganviles opa: 
lenta o longe côr ata de um velho 
custelio que desaba e cuja eimalha se esconde na 


ade perturbada da atmosphera, aqui e 
terrêa e ara de pequenas zonas iheul: 
Us e sô num, OU noUtro puto cobertas de 10º 
ehédos sobrepostos que lembram lôres de cinza 
sobre brazeiras colussies, pomares vastissimos | 
arregados daqueles pombs deliciosos que estão | 
irgineas tetas imitando, na phrase dO posta: | 
aqui é além por toda a pare, relva que alas, 
arvores que rondam, Mores que seusualisam & 
ambiente, emfim todo esto assombruso conjuncto 
de maravilhas sobre 16 quoes vstentss O teu po. 
der, dá ão meu espirito o mesmo deslumbramento 
que os teus raios, 6 sol, dão aos meus vlhos quando. 
teto. 

Como se nada podesse nfesta hora deixar de ce- 
Jebear à tua Apothcose, até o pequeno cemiterio 
de Reguengos que perto de mim veja, ão branco, 
to Horido, me parese Ieste momento em que d 
tua claridade o innunda, que cu, habitual inabi 
quellas moradas de sepulehros,olho-o com ai. 
Sto porque me parece ver debaixo de enda jazigo 
Uma seiva que Febenta, uma vida que geriina e 
um pó que Se transforma. 

RÃ a natureza na su alegra fecunda. 

Cada ave É um instrumento musical, coda bando 


uma Orchestra, cada fôr um jubilo, cada mugido 
uma prece, cada montanha uma aúreola. Levan- 
ta-se um concerto infinito de vozes, que té glo- 
Ficam, sol, e, entre tantas, apenas uma ata 
pungitiva que oiço proximo, abate subitamente o 
meu espirito e melancolisa” o meu coração — é 
um choro soluçante de creança que vem recor- 
dar-me agora mesmo que o homem desde que 
npses, só púde olborar de obra harmo- 
nica do universo com a manifêstação pungente 
da sua dôr eterna! Ena 

- Oiço bater as oito ma torre da povos 
vimento e a vida trasbordam de irte. 
Passam mulheres com cantaros cheios aos quaes 
longas cordas se enrascams parelhns de val: 
muáres pusam os conhecidos carros alemtejanos 
que conduzem objectos de Invoira; pelas pastas 
“gens repoisam placidamente grandes varas dá por. 
é 5,40 passo que se escuta o bular das ovelhas 
se vêcm trepar pelas encustas rebanhos de cabrias 
uma nora do longe, no scu movimento pautad 
lia umas notas prolongadas e gemidas, cuja mo. 
notomia é quebrada pelo ruído da agun que cas 
dos aleatruzes; em algumas ciras ainda se está 
formando o calcadouro do trigo é em outras va 


1a dizer alguma cousa, mas ao yer na compa- 
nha de Ondina um estranho, retrahiu-se; depois, 
como se não pudesse conter uma alegria feroz, 
& lançando-lhe olhares cobiçosos de rapoza gulo- 
sa, extlamous 

"É Olá, temos caça fresca? 

Ondina, só com um gesto, Obrigou-o à afastar-se, 
como confundido e envergonhado. 

José teve mess instante, não se sabe por que 
razão instinctiva, saudades Vivissimas do seu con- 
vento de Santo Éloy. A 

Às palavras diiquelle homem careciam de ex- 

Jicação, 
Pa due chamava alle caça fresca ? : 

A tbana, cuja apparencia pitoresca passa a 
reslisação de tum ileal bucolico, dava para uma. 
rca oxtensa, cavada nas entrinhas da term € 
Euja abertura principal ficava na escarpa do monte. 
próximo, para dlém do vale, cavada muitos me- 
tros abaixo do, solo & apre 


«Tenho ordem de lhe não tocar com um dedo, 
mas advito-o de que sou eu o guarda desta pas: 
ingem secretam. UU? ; 

Nest situação o deixaram por ráuitos das, sem 
que Me ipparecesse outra pessoa mais do que à 
ênearregad de lhe minis” o alimemo. 

imagine em que é 
do se nto viu ? 
“Aquele antro da cavema era para elle mais tez 
guita que O Gases Hnmundo! do convento de 
Santo Eloy. 

“Amuldiçoou mil veres aquelle encontro fatal e 
perguntou 1 wi mesmo se. nú seria um castigo 
junto lhe estava suecedendo, se a sus Fásia CO 
eu coração o não teriam iludido, quando seia: 
Surgiram contra aquelas manifestações opparato- 
susto justiça humana! 

As 'Vezas senha ruidos estranhos, e ma mesma 
noite do seu encerro na cuverna pardscu lhe ouvir 
a distancia. gritos dolorosos cumo de Mguem à 
quem estavam arrancando a vida lentamente, ná 
ha eruel tortura, 

Oeaotreu.he entio 4 mente as palavras do bo- 
“mem de ato de peles e julgou ter stinado com à 
“hjlicação deh 

Norronisou-se, A 

A gua alma encheu. de um pavor mortal. Es- 
area, reservada alguma dessas vingança se 
vagens da que mois de uma vez ma sia Infancia 
Dufira narrhr à lareira, em mil iscorietas de sor- 

vlguios “e maleicos, ruidos quas sempre a 

Judeus € a ciganos 

Die túha tm grande amor d vida era ainda 
“uma ereança, que mal começara à fercorrer a 
grande esti & a quem à fatalidade desvidra por 
Seilhos fnsoncebirel, dPonde todavia Me era ita 
caporar ainda “uma, subida prospera, que, desco- 
rh mal largos ariana sas apra çõs 
“Qui mal havia eito a Ondina para recear lia 
um vingança (ÃO Crue, pára que o entregasse à 
ferociade daquele monitro que farejava carne 
fresca, com toda voraz cobiça de lobo velho, cs- 
fiimado 
Do fundo da sua caverna, invosava a imagem 
tea mulher é encoatrava-à no seu espirito como 
um singular inoxplicavel protesto contra os seus 
. ReGeios, contra né une reeriminações. Então com 


lluminan- 
iva. Decor- 


ficou, porém, com a aparição. 
que nem regarou nessa elrcums- 


tancia, 
Decididamente Ondina exercia sobre elle um 9s- 
cendente irresistível, 


ta dirigir-se-lhe, filar-lhe, interrogal:a a respeito. 
do que se estava passanlo, quando ella se lhe an- 
tecipou, dizendo: S 
+= O Perigo já passou em parte e cu venho res- 
tituirlhe a herdade, Ou tomsr por essa galeria 
que fica em frente « vae dar ao utro lado da 
montanha, isto é, sair d'aqui, ou voltar pelo mes- 
mo caminho por onde 0 trouxeram para aqui 
ficar em nossa companhia, Advirta lhe, porém, 

je ha poucas horas saiu da oldeia proxinia uma 
força de cavalaria que anda & sua procura: mais 
ainda: em qualquer povowdo que entre, hade en- 
contrar editos em que a sua cabeça É posta a 
prego como ladrão sacrilego, heresiarca é assas- 
sino. 

Mésitante,aflicto,avergado ao peso de tão gran- 
des aecusações « de tamanhas responsabilidade, 
elle exclamou em ancias de muito desespero: 

— So foi para me dizer isso que me trouxe 
comsigo, que me encerrou mesta medonha ca. 
verna, melhor fôra que me houvesse deixado onde 
me encontrou e não accumulasse solve a minha 
cabeça tremendas aecusições de crimes que não 
cometi. 

— Quer dizer então que está resolvido a ficar? 

não disse que o meu destino seria o seu 


destino?! 
ina soltou um suspiro pro jue pare- 

q Ordina sol spiro profundo, que pº 

cia oceultar um estranho pesar, 

Depois, n'um tom de voz mais brando, com essa 
amparente humildade feminina que todo consegue 
e 6 o segredo da sua força e do seu extraordina- 
io ascendente sobee o hômem, proseguiu 
— Disse, mas é forçoso que nada he oeculte. 
Levada pelos ardores da minha phantasia cheguei 
a persuadlir-me que era livre, que poda dispor da 
minha vontade como qualquer outra mulher, que 
podia obedecer unicamente aos impulsos da mi- 


nha alma, 
juem se oppõe a que o seja? Não me af- 
 Enganei-o, y 
Desta vez o moço dos frades estremeceu. 
= Enganou-me?! repetiu a médo. 


— Ou antes enganei-me eu, emendou ella, Nós 
os ciganos formamos uma sociadade é parte, com 
as suas leis, Os seus costumes e uma especie de 
civilização propria e primitiva que o contacto de 
seculos com as outras raças dominadoras jámais 
conseguiu adulterar. Suppuz que trazendo-o para 
tio da minha tri, ando lhe a minha ai 

o, cor jo-me à si, nenhum perigo pode. 
fia ameaçalio que não fouse partilhado: por nós 
todos. 


se atrevia já o pobre rapaz a 


insignificante objesção, Ta mudando de côr gra- 


dualmente, fazendo-se 
lidez marmorea, 

Ondina não tratava de res 
mesmo tom humilde, e qui 
incutir pavor. 

= Elevei muis alto o pensamento; pensel em 
que poderia aindi um dia. emancipar me d'esta 
gente que me rodeia; a sua audaciosa fuga do 
Sonvento revelou-me um homem arrojado e de 
acção; a sentida narrativa dos scus infortunios e 
dos infortunios de meu pac, acabaram por allu- 
igr-me de od é 

E porque abaixasse a fronte, como se a enver- 
gonhasse o correr do pranto, elle gritou-dhe num 
aecesso de enthusinsmio, com todo O seu ardor de 
mocidade, com todo o vigor da sua alma : 

Ondina, Ondina! 
=— Dogragado! se o. ouvissem pronunciar o 
meu nome d'esse modo, a sua vida estava condes 
mada para sempre, Se quizer viver com esta 
gente em paz, renuncie a outro título que não 
seja o de meu irmão, Escute. Porso falar-lHe agora 
com mais desaíogo porque elle não está na 
ai esta manhã, Foi á descobarta € por 

las temos caçada, Hade assistir nella, À sua 
apparição foi habilmente preparhda por mim, 
suliada pelos quatro companheiros daquela oito 
em que o encontrei, O seu título de reco 
ão loi o roubo do convento, e a persekui 
he fazem. Mas não era bastante Eu cons 
suadilios de 
ue lhes trazia, Fi 


pouco a pouco de uma pal- 


alo. Prosegula no 
i Tunebre, proprio à 


cumstancia que na verdade eu tinha esquecido, € 
io do 


Logo... 
— Tem de ace 


o alvitre que Me propus: 
fugir quanto antes d'esteslogares inaditon em que 


se vive para o crime, ou ficar, resignando-so do 

Papel que Me distipal o “tm rod ; 
din, do dizer isto não tiravi os olhos do jn- 

genuo rapaz, como se estivesse lendo o que lh 


da ma alima. 


— Nise caso que tenciona fazer? 
> Não sei Fugiremos ambos, 

Ondina soltou um suspiro profundo, 

— Fugir! Ah! E para onde? Ignora acaso que 


em qualquer parte que nos encos E 
dvarei de gér Onda, cigano nome 
dre companheiro consegui 


di justiça que o persegue, porque 
COR! Basia'R depcio Aus care, e ju- 
ro, Ondina, juro que saberei salval'a dos perigos 


ques a 


SE mo nós cigano, € participará dos 
trabalhos é riscos desta vida errante e Pal 

ro Si, rei tudo” por arranca das aos 
aquele monstros 

Ondina estendeu lhe os braços de uma maneira 
trivmplante, e pousou Áve nas faces, escadas 
Pelo ardor da febre, 0 seu primeiro beijo. 


Leite Bastos, 


Mem, 


168 O OCCIDENTE 
adeantado já o trabalho da debulho; nos rumos | edde madur:, está aprendendo com todo o fer- | temente uma campainha: elecu 


das arvores e sobre o chão aceiado, raparigas & 


peças de roupa lavada nos espaçosos tanques; em 
Ses 
também uma nota rude e destounte que vem per- 
io junellas, de 
das, de ahs! de 
bad com olhares da enterneci 
cabudo de. lavar no tanque da 
ao collo! Ty diz alli outra ci 
“Ele, coitado, di tratos & me. 


com phra- 


defvelho conhecido! 
Pesa sobre nos a 
utmosphera que nos. 
mir a sesta para não 
mos os habitos do Alemtejo 
São: duns. horas. Op meus companheiros de 
uarto peincipiam à ressonar estrepitosamente, é, 
palavra de honra, é o, que te vale leitor amigo! 
Porque o somno principia tambem a cerrar:me as 
Palpebras e sou assim forçado a 
Gom grande grudio teu, do. qua 
gar:me ainda ha prosima carta. 


Jayme Victor, 


e 


RESENHA NOTICIOSA 


Sociemane anmsrica. Está em via de formas 
uma sociodade de agarelitas em Berdm, é já 
do 
FasmivaL De Hesoet. O grande festival organi 
sado em honra do grande compositor, coméços. 
am Londres no paladio de Chestal, a 23 de junho, 
Eamrou.se além de outras obras, O Elesia Fo: 
ram muito admirados 08 solos das sem Albami é 
Batey” e dos srs. José Mass, Fole Stanley. O nuc 
me dos ouvinte oi de gia 
itãor, Os periodicos dinamarqueses e no 
ê celebre câmtora Christina 
ilson, apelidada. o rouxinol da Suecia, fará no 
 estival, um giro arstico pela Suor 
Siralont 


em Leiprig, onde tem representado com grande 
suecesso o Olhello, Rei Lear e Hamlet no Stadt- 
theater, Diz-se qué o grande actor, apesar da sua 


x 0 alemão, aim de poder decjamar n'esta lin. 
vã os seus principaes papeis é poder assim ser 
Saelhor apresiado pelos alemes ”. 

Acção menrroRIA, Falleceu no dia 22 de junho, 
roxiino passado, a exe ar D. Maria das Dores 
UE Montaury Guêrreiro Caldeira, vitima de uma 

ulmonar que em poúicos dias à levou 
Esta infeliz senhor que vivia ape 
ensão de 18Sogo réis ainda eer- 


ma das duas filhas sobr 
a José Antonio Querrei 
que dias vezes, uma no Braci, outra er Londres, 


grande pat 


do eo 
ão q an proc Ca de 
E ed e 
APR O ein 
ER epa 


á frente dos. 


asTO CHAnDRON — FALECIDO EM 29 DE JUNHO DE 1885 


Segundo uma potograpida de Cena 


Foi chamad 
Marcelino C: 
Este copalhei 
os seus disye 
feliz senho 

Reino, diz 


Aquela senora od 
não Só dispensou à doente todos 
gratuitamente, mas Gena a 

se fio, dirigiu-se aos. ministro do 
es, mas eloquentes. 

fila de José Anto- 


o tem meios para 
o seu emterrôo O ministro mandou immediata- 
mente abomar GoSom réis para esse cifeito, Honra 
a ambos. Resta o complemento. À ilustre senhora 
deixa dois flhor: um já homem que tem um es- 
cassssimo vencimento, e outro de É anos de 
“dade, à quem nada fio. O. puiz deve alguma 
oia à memoria daquele grande homem. 

aerue Muse Os grão duques de Saxe-Wei- 
mr, consignaram aootoou mark, dos seus fundos. 
Pará à ereção de um museu aque denomina 
inoliia ela, Pt 

DsraaTaDOR PARA INcinos. Reslisou-se em 


de fogo em qualquer ex, 1 
“qu ae se manifeste. O appardho due É bastante 
Sogenhoso, deu os melhores resultidos na expe- 
“iene à que se submeteu, pois que, colocado em 
uma caso, é tendo-se lançado fogo a um pouco 
de papel, em outra casa da menta propriedade, 
logo demúncios a existencia do fogo, tocando for: 


provas a utilidade d'este invento, será cl 
utilidade geral, que muito honrará os seus. 
tores, e grandês males poderá remediar de futuro. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agrad 


ta impor. 
e pas o ao 
na daclaraão, prosmil se dis Pnet 
dons grgaura Com mn uti: 
nto, de fidelidade 'e, entrega 
fade, pelo. município lisbo- 
tipador tipo do 
Casta Portugal, Das mãos 
do e era tanto, 
“deshotar as hostês solictcins oh 
discipitada do Prior do Crato, 
aaa 


rectore terario-selenálicos, em 
Portugal: dr, Theophilo Braga € 
“eixaica Bastos; no Brazil 
Asi Brinco, 
serie é Argym 

hi 


go run 
fio Jo amo, & comprshon 
Victor Hugo, pelo st Tex 
Bastos: Sobre a poesia popular da 
Galiza (conclusão) pefoar-Theo- 
philo Braga; De marçano a com- 
Pndadors por FLS, Caves; du: 
“ivitualano e colonhação, pelo 
a nom o Mao ng ta 
a Guiné portuguisa é do arc 
Pelago de 'Cabe: Vendo, poe Era: 
Ari de Barros, te 
BBEOTNGA. DO POVO DAS 1 
cotas, David Coruzal editor Em: 
prega Horas Romannlcas Lisbon, 
Jo, Rua da Atalayas fal no Bra! 
38, rua di dy Rio de 
aero, eso no, 
ções goraes de, Zootechmtav pelo. 
Sr. Liidovico Chet E 
| res Desde a introducção 
clas laico-matrs, Zoologia é putos 
tratados que vera Sobre 
mal, se, tem feito a historia natural de muitos 
deles, e completa-se ess estudo com o de saber 
erear, melhorar « utilisar os animaes domesticos 
de que trata 0 presente volâme, util a mulos es- 
CTALOJO DA LIVRANA, QUE, POL DO Ata 
nas JOÃO Vita Piero, té, Porto, TypoR 
Dicidenta, 188%, Eme” Catalogo feito expres 
meme par a venda em leio da referida fera 
Comtént a relação de 8678. obras em cerca de 
3os008 volmes. Vê-se que mão presidiu d confee- 
jo se Catalogo ita TAG que não Eme 
ater uma relação de livros conforme viessem à 
isto resulta uma grande confusão « não 

menor diliculdade para quem quizer procurar a 
guma. obra ou avaliar a importancia da livrar 
Pelo maior ou menor numero de obras raras ou 
Superiores. Para 08 interessados na bibltograpia 
e Que tenfiom paciencia para, destrinçar Esta lt- 
Bino ho fed 0 avio do Cato que poderá 
sé requisitado no sr. Domingos Gonçalves de Sá, 
no Boto. O lo penca no dio e agosto 
Tomo, na casa da Ra de Traz da Sé, 37. io 
Dom, se tecebem propostas para a compra da le 
o e “ 


vo 


mão, e d 


Reservados todos os direitos de proprisdsdo 
littoraria e artistica, 


Te Eaemana — Praça dos Restabradoçes, So a 36 — Litos 


